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Resumo: As queimaduras e corrosões são importantes causas de morbimortalidade, sendo a quinta causa 
mais comum de lesões infantis não fatais. Essa problemática acarreta sofrimento individual e 
prejuízo socioeconômico, uma vez que esses incidentes muitas vezes causam incapacidade e 
demandam altos recursos para o sistema público de saúde. Vale destacar que a mortalidade 
infantil devido a esse tipo de acidente reflete a desigualdade econômica e a incapacidade de 
cuidados, uma vez que as taxas de mortes infantis por queimaduras e corrosões são mais elevadas 
em áreas de rendimento baixo e médio. _x000D_ "Analisar as internações por queimaduras e 
corrosões em caráter de urgência em crianças de 1 a 4 anos na região Centro Oeste no ano de 
2023 e informar as necessidades de prevenção e tratamento de queimaduras pediátricas. _x000D_ 
"_x000D_ Trata-se de um estudo ecológico, retrospectivo e quantitativo a partir de dados 
secundários obtidos através da aba Sistema de Serviços Hospitalares (SIH/SUS) na plataforma do 
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Foi analisada por meio 
de estátistica descritiva as internações por queimaduras e corrosões na Região Centro-Oeste do 
Brasil no ano de 2023, assim como a faixa-etária de 1-4 anos, caráter de atendimento, sexo, 
cor/raça e média de permanência._x000D_ _x000D_ "De acordo com dados do DATASUS, no 
ano de 2023 a Região Centro-Oeste registrou um total de 453 internações por queimaduras e 
corrosões em crianças de 1 a 4 anos. O estado com maior número de internações foi Goiás com 
272 (60,04%), seguido do Mato Grosso do Sul com 87 (19,20) e o Distrito Federal obteve o 
menor número com 33 (7,28%). O sexo masculino predominou com 298 (65,78%), diante do 
sexo feminino com 155 (34,21%). Em relação à cor/ raça, 380 (83,88%) pardos foram internados 
no período, em contraste com a raça amarela com apenas 5 internações (1,1%) sendo a menos 
afetada. A média de permanência de internação de Mato Grosso do Sul foi de 4,7 dias, se 
apresentando como a maior na região, seguida de Goiás com 4,1 dias. É digno de nota que a 
principal limitação desta pesquisa foi carência de estudos sobre a temática no contexto 
brasileiro_x000D_ "Em suma, a análise revelou o maior número de internações no Estado de 
Góias e com predomínio de crianças do sexo masculino e pardas. Assim, as queimaduras e 
corrosões na pediatria merecem atenção especial, uma vez que quando não causam a morte, 
podem causar impactos socioeconômicos e psicológicos na vida da criança e na de seus 
cuidadores. No entanto, apesar da necessidade de tratamento especializado, grande parte dos 
centros de atendimento carecem de recursos críticos, como cirurgiões de queimaduras, 
anestesistas, equipamento especializado e equipe capacitada. Dito isso, é função do Estado alocar 
recursos financeiros para ampliar a capacidade de atendimento do SUS para vítimas de 
queimaduras e corrosões e promover políticas públicas direcionadas para a prevenção dessa 
importante causa de atendimento e óbito infantil. _x000D_ _x000D_ _x000D_
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